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PROVÍNCIA O. S. PAULO 
Tc negócios concerni 

aphia devem 
de Vascon ser dirigidos á L. N. 

^ellso. 

A Oasoincia psramta o Shisliá&isz^o 
H a quem tenha pretendido en­

xergar na democracia intuitos 
contrários á religião 4ue profes­
samos, pretensão que não pôde 
ser explicada sinão pela ignorân­
cia da escriptura santa, preguiça 
1e pensar ou m á fé. Porquanto 
seus lemrnas,- -liberdade, egual-
dade e fraternidade—sáo corol-
larios das doutrinas do khristianis-
m o , onde se encontram máximas 
e preceitos c o m o os que se se­
guem : 
«A gloria eterna è para aquelle 

que pode transgredir e não trans- i 

grediu, fazer o mal e não fez.» 
Máxima que encerra a doutrina 
do mérito pessoal, bem assim da 
liberdade de acção, como base 
dos actos humanos, porque, sem 
a indifferença áctiva de contra-
dicção, não ha ri 

Irai Al 

mejei 

e do dçi 
O outro h 

a egualdade de 
está proclamado p 
Mestre nas inequivoc 
raveis palavras : Quem qu 
maior, seja o mi 
sep/à 

Quanto á fraternidade, outro 
lemma da democr: cia, é ella ele­
vada á categoria de u m dever. 

É o m e s m o Di icm 
a preceitúa : «Vos te 
mãos que não tendes por se: 
e pae sinão o pae celeste 
tá no cèo, etc.» 

Seus discípulos, que operam a 
mais espantosa revolução moral 
que o m u n d o ha testemunhado, 
não foram por elle procurados 
entre reis e poderosos da terra, 

tirados dentre pobres pesca­
dores e dos mais modestos bur-

:s. 
•vo 

exccllcncia, depois 
iarkhal, era u m a 

Ia por magistrad JS 
sitos por elles, sob 

m e d e theocracia, que perdu-
desde Josué até Samuel,inclu-
nente, c que foi substituído 
realeza de Saúl em punição 

tidão do m e s m o povo. 
herentes com essas theorias, 
rimitivos khristãos organiza* 

iverno da egrejasob a for-
a. Assim todos os 

cargos de hierarkhia ecclesiastica 
eram eleitos ainda os mais obs­
curos e pobres fieis, u m a vez que 

m virtudes e sabedoria; e 
Ia hoje, poste que alterada a 

i. o chefe supremo da 
ja é eleito e pôde ser tirado 

FOLHETIM í 
(125) 

Perfil de ni 
PI OO POR 

d. sVl. 
QUARTA PAI 

VIU 
Aurelia continuou cora >s f\-

; ; . -, dludadi 
i Cabo •. 

— 0 recato é o rn 
liz aqu lia que -

mbra io zelo materno, fi só a dei­
xa Dtílu doce abrigo do amor saneti-
icado. Sua virtude tem como esta 
ílôr a tez immaculada. e o perfume 
vivo. Essa ventura ndo me tocou ; 
acheime só no mundo, sem amparo, 
sem guia, sem conselho, obrigada á 
abrir o caminho da vida, através de 
u m mundo desconhecido. Desde mui­

to cedo vi m 
ipsol n\ões: habituei* 
me t- Td lül 
due volver-me na 

[ire ndo t 
ia aguardar me i 

boramqveu Seixa 

Q i indo eu 

• amou n 
m e m abando 
lher, «rn j 11 jft indo ; nada 
laçar o seu nora medao, sao apenas 

i. litou os olhos no marido : 
-i s que os escrúpulos desse 

D seu pânico do escândalo 
!.' r fora de tempo. 

irupulos tíaso io i-
• d. 

io seu. E ao 
e não um direito. 0 

i sua honra. Pen-
I q • honra e um estimulo do 

i delia a quem alie-
bor t-m uma hon­
ro me pertence ; 

'í,lO 

—Assim, julga-se dispensada de 
a ? 

ior e para o mur Io 

que era noiva deoulrem. Mais (arde, 
encontrando-me só no mundo, ac 
panliada por uma ; u ata velha, 
mâi de apparato o amiga nfliciosa, 
que ainda mais só mo torn iva, faz. n 
do as vezes de um reposteiro ; esse 
homem desabuzado, casou-se comigo 
sem a menor repugnância. 

as homenagens á riqueza, e <>lla as 
i com o luxo e a dissipação. Sou 

senhora de mim, e pretendo gosur da 
minha independência sem outras res-
tricções, além do meu capricho. Foi o 
único bem que me ficou do naufrágio 
de minha vida ; este ao menos hei da 
delTendel-o contra o mundo. 
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da mais t humilde classe social, e 
nao trajuanitte poder; sáo^leitos. 
os vigaSír-«apl|ulAres, abbades 
de mosteiros, guardiães de con­
ventos e superiores de outras as­
sociações religiosas, etc. 

Não ha paiz algum regido pelo 
sysicmii republicano, onde os 
chefes poliiicos accumulem a su­
premacia dos poderes temporal 
e espiritual, dualidade monstruo­
sa, porque cada u m dclles tem 
origem e objectivo diverso, e por 
iss^ deve ter orbita c representan­
tes diversos. 

fossas ̂ aberrações são apanágios 
das menarkhias, como se vê na 
Gran-Bretanha, Prússia e Rússia. 

É ocioso recordar o que sof-
frem os catholicòs da hegemonia 
anglicana, doces,arismoda Prússia 
e da autocracia dos czares que só 
por mede ,dos homc-rules, dos so­
cialistas e mhilistas affrouxam a 
perseguição aos mesmos catholi­
còs ... 

M e s m o entre nós não está ainda 
vivada memória das questões dos 
interdictos de que foi protogonis-
ta o actual presidente do conse­
lho i questão em que nada tinha 
que .ver o poder temporal, por 
ser da exclusiva alçada de espiri­
tual, como matéria do foro inti­
mo. 
Do que precede não è necessá­

rio grande esforço de raciocínio 
para concluir-se que o regimen 
republicano é e que mais confor­
ma-se náo sò com o espirito mas 
com a própria leura dos livros 
santos 
Fuará a monarkhia nestas con­

dições.? Vejamos. 
Quando os israelitas fascina­

dos pelos esplendores das cortes 
moitarkhicas, seus sumptuosos 
festins e vaidosas ostentações, pe­
diram ao propheta Samuel que 
lhes desse um-rei, a m e d o das na­
ções idolatras, que lhes respon­
deu o Eterno pela voz de seu mi­
nistro ? «Que o rei que elles pe­
diam reduziria seus filhos á servi­
dão, aviltaria suas filhas, empre-
gando-as como cosinheiras e con-
vertendo-as em concubinas ; to­
maria suas vinhas e rebanhos e os 
acabrunharia com alcavalos para 
ecremonias faustosas e explendor 
de sua corte etc 

Insistindo, porém, o povo para 
que lhe fosse dado u m rei, foi lhe 
este concedido para castigo de 
rebelüão contra o Senhor, e d 
ingratidão para com seu magistra­
do, que, em nome do Eterno, os 
julgava com sabedoria e equida­
de, mas modesta e zelosamente 
(Samaelcap. VII.) 

Os acontecimentos se encarre­
garam de provar o que o Eterno 
predisse a Samuel, visto que não 
só Saúl, o primeiro rei de Israel, 

foi oflagelllo do-povo, c o m o ra-
rjssirnos de seus suecessores, dei­
xaram de o imitar na carreira das 
apostasias, ímpiedadés e crimes. 

O psalmo 2o dá a medida da 
insania que se apodera de h o m e m 
desde que se acha i westido de 
poderes soberanos, ilimitados e 
transmissíveis á sua prole. 

E' o próprio David quem o diz : 
Levantaram-se os reis e os príncipes da 
terra contra o Senhor e conira seu 
Khrislo, dizendo—rasguemos suas leis 
e suecedamos seu jugo. 

E m geral os reis pagãos e hete­
rodoxos não se contentam com 
a posse do poder civil ; usurpam, 
come os czares do mundo roma­
no, a sacrificatura pertencente ao 
ecclesiastico e a exercem de m o ­
do tyranico. 
Tal tem sido o orgulho dessa 

casta, que mu'tos tiveram a lou­
cura de attribuir-se honras divi­
nas e pretenderam apotheses. 

São em geral suspeitosos de to­
dos as manifestações que náo os 
lisongeain e só favorecem a reli 
gião quando esta lhes pode man­
ter o poder ou ampliai a. 

Qual o movei da conversão de 
Constantino ? A rcalisação d o — 
Inhoe signo vinoes, na batalha contra 
Maxencio, seu competidor ao im­
pério. Clovis, o Constantino da 
Gallia, não dobrou a cerviz e ado­
rou o que tinha queim-.do e quei­
m o u o que tinha adorado, segun­
do a bella expressão de S. Rcmi-
gio, sinão para consolidar seu do­
mínio depcis da victoria sobre os 
teutões. 

Será isto conforme o direito na­
tural—0 que não queres para ti não 
facas aos outros / Será conforme ás 
doutrinas religiosas expostas ? 

O bom senso que o diga. 
Sapucaia de Minas, Abril de 89 
JOAQUIM CAMILLO DE BRITO, pa-

rocho de Barbacena. 
(Extr. daGnzetadoPovo) 

NOTICIÁRIO 
Ezoneração 
Foi ezonerado do cargo de delegado 

de policia, o sr. Luiz Gabriel de Sou­
za Freitas-

Durante o tempo que s. s. oecupou 
esse alto cargo, o fez com proficiên­
cia e critério ; sendo sempre toleran­
te e 'compridor de seus deveres res­
peitado por todos os seu>|adeveisanos 
políticos e pela força publica. Muitas 
vezes á sua presença foi bastante pa­
ra acabar so pequenos motins sem 
ser necessário eífecluar prisões. 
Consta que vai ser nomeado para 

oecupar esse car^o um militar. 
>̂ 

Eleição no dia 31 de Agosto 
Foi dissolvida a câmara tempo­

rária e marcada para o dia 3i de 
Agosto. 

Oeia 
Houve no dia 16 a ceia dada peU 

Banda Musical da sociedade unido 
dos oríisfas, como havíamos noticia 
do, para festejar o seu segundo ani 
versa rio. 
Foi fina reunido cxplendida aonde 

reuniu a maior arnionia, esliveráo 
presentes grande parte tia elite da so­
ciedade ituana. 
Hoiverao muitos brindes, ea ban­

da como a suadirectoria forão incan­
sáveis em obsequiar aos seus convi­
vas. 
Desejamos novamente a essa asso­

ciação toda a prosperidade e muitos 
an nos de v ida. 

Câmara Municipal 
Depois de 2 mezes sempre reu-

nirâo-se os srs. dis. Pelo dr. 
Alvin foi declarado que o df. Au­
gusto Cruz está definitivamente 
mudado para o Rio Novo. O dr. 
Otaviano pediu informações ao 
presidente do contracto feito com 
o advogado da Camara,para pro­
ceder- e a cobrança dos jurados 
que estão em atraze. 

Deu as explicações do contrac­
to o dr. Alvin, ficando o sr. pre­
sidente de na próxima sessão da 
Câmara, dar as informações pe­
didas, visto que tinha de as pedir 
ao advogado 

Retirada 
Depois de uma estada entre nós 

de i5 dias, retirou se no dia 18 
para S. Paulo o Cor. Luiz Anto-
nio-de Anhaia com sua exma. fa­
mília. 

Desejamos-lhes feliz de viagem. 

Enfermo 
Acha-se ha dias doente em S. 

Paulo o sr. Antônio Gomes de 
Souza Carneiro, guarda livros da 
Companhia Ytuana. 

O povo ituano, deseja o seu 
prompto restabelecimento. 

Criança defeituosa 
E m Cantagallo, província do 

Rio, uma senhora ahi residente 
deu á luz,ha poucos dias,uma cri­
ança horrorosamente defeituosa. 

Essa infeliz criança não tem 
nariz, nem olhos, existindo ape­
nas nesses lugares as respectivas 
cavidades ósseas e disformes. 

N o lugar onde devia ter a boc-
ca, ha uma pequena abertura por 
onde sua mãe lhe fornece o leite. 

Causa verdadeira compaixão o 
o vêr-se esta menstruos'dade. 

Notas de 200$000 
Foi prerogade atè o dia 20 de 

Setembro o prazo p ara a substi­
tuição das notas de 2oo$ooo da 
5a estampa. 
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" ÁutòriíaçSò:~ :~ 
Autorisou-se o thesouro pro­

vincial a mandar vigorar no pró­
ximo futuro semestre de Julho a 
Dezembro deste anno o valor ar­
bitrado para sustento, vestuari > e 
curativo dos presos p bres reco­
lhidos ás cadeias da província, 
constante da tab Ha seguinte: Pa­
ra c ida preso da cadeia da capi­
tal 640 réî . Idem de Campinas 
820 réis, de Santos 640 reis, das 
da Franca, Rio Claro, Amparo, 
Sorocaba, Guaratingueta, Pinda-
monhangaba, Banana!, Taubaté, 
Itú, Jundiahy e S. Luiz, 4H0 réis. 
Das cadeias das outras localida­
des daprovincia, 400 réis. 

Libras esterlinas 
As libras esterlinas principiam a 

emigrar. 
O paquete inglez Rimulaka levou 

da corte para Londres 20.000 
soberanos. 

Esmagado por um trem 
No sabbado foi morto pelo trem de 

passageiros da linha férrea Sorocaba-
na um indivíduo de côr branca, dan­
do-se o faeto ás 5 e três quartos horas 
da taide, no regresso do trem a esta 
capita), quando passava em frente ao 
kilometro 7 mais ou menos entre 
a Água Branca e a Barra Funda. 
Dizem-nos que 11 io houve cul-pabi» 

li Jade do machiüi :ia porque fez api­
tar o vapor cora toda a força, náo po» 
de idu impedir o e tsastre pela proxi-
mi latle em que foi avistado o infeliz. 

Generosidade 
O sr. barão do Yporanga, fa-

zen3t iro de município de Campi­
nas, mandou entregar ao agente 
do correio da cidade de Campi­
nas a quantia de 3oo$ooo, de seu 
próprio bolse, afim de ser essa 
quantia distribuída peloscartciros 
e praticantes daquella agencia 
que foram atacados de febre ama-
rella. 

Notas falsas 
Telegrammas de Montividéo 

dizem : 
Montividéo, i5.—Acaba de ser 

descoberto nesta cidade um de­
posito de notas falsas do Banco 
do Brazil. 
As notas apprehendidas repre­

sentavam o valor de 2,000:000$ 
Foram fabricadas na Euroí a e 

eram destinadas a Fuão Azambu-
ju cmUruguayna. 

Montevidéo, i5.—A bordo do 
navio Maria Chrixtina, foi preso 
um individ-jo de nome Walls, o 
qual trazia em seu poder dous 
mil contos de notas falsas, do va­
lor de vinte mil réis, moeda bra­
sileira . 

\ BtiçSo de Hiaai 
O resultado até hoje conhecido da 

eleição que se procede em Minas, pa-
'preenchimento da vaga de ura se­rá 

natloré o seguinte : 
Eelicio dos Santos (r.)... 5477 
João Penido (r.) 5084 
Horta Darbosa (c.) 5508 

SECÇAO LIVRE 

Câmara Municipal 
Termo de reunião de alpuns verendoren. 
No dia 15 do mezdeMaio de 1889, achan-

do-se presentes no paço da Câmara Munici-
Snl os srs. presidente José Feliciano, dr. 
ctaviano, Custodio Lema e Carlos Pereira, 

faltando sem cauzaparticipada os srs. vere­
adores, drs. Alvim e SouiaFreitas, Maitins 
d* Mello, Major Garret, ecofn participação 
o dr. Cruz, o sr. presidente declarou nSó ha­
ver sessão por falta de numero, e multou em 
4|O00 os drs. Alvim Souza Freitas, Major 
Garret e Martins de Metlo. 
Nada mais havendo, eu Francisco Martins 

de Mello secretario lavrei este termo que as-
signam. José Feliciano—Oetáviano pereira 
Mendes. 
Termo de reunião de alguns vereadores. 

- N o dia 16 do mezdeMaio de 1889, no paço 
da Ornara Municipnl, a< h »ndo-se presentes 
o *r. presidente José Feliciuno, dr. Octávia­
no, Martins de Mallo. e faltando sem partici­
pação os vereadores drs. Alvim c Souza Frei­
tas, Major Garret, Custodio Leme eCarlos 
Pereira, e com participação o dr. Cruz. O sr. 
Í(residente daclarou nao haver sessão por 
alta de numero e multou em4$000 os verea­
dores Carlos Pertir», Major Garret, Custodio 
Leme, drs. AJvim e SouzaFreiias. Nada mais 
havendo o ar presidente mandou lavrar e«te 
termo cm oue assignam. Eu Francisco 
Martins de Mello o escrevi. José Feliciano, 
O. pereira Mendes, Martins de Mello. 
—Éêaêg=g' 1 ",, • ~ ê ã S g a B B B g 

EDITAL 
O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de direito e ausen­
tes da comarca especial de Ytú 
etc. 
Faço saber que tendo fallcci-

do nesta comarca, sem testamen­
to e herdeiros conhecidos Jacin-
tho Freire, deixando alguns bens 
que foram arrecadados e postos 
em guarda c deposito ; nos ter­
mos do regulamento de 15 de Ju­
nho de 18^9, convido e convoco 
aos que se julgarem com direito 
á mesma herança, para no praso 
de 60 dias, virem a juízo habiü-
tar-se, sob as penas convencio­
nadas no referido regulamento. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 10 de Junho de 1889. 
Eu José Jacinthe Ribeiro, escri­
vão interino o escrevi. 

O juiz de direito 
Franrixco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

Fumo FUMO Fumo 
No armazém do 

•^iFranklin BasiliotemdeH^* 
1OJ000 para mais a arrooa. 

RUA DA PALMA 

te tempo na., úeixou cl 
De Facto, i 

1 <"m se 1 
d', tnedicos e outros, certifiyantin sua fcffí 

''osa- GatNADA, Miss. 
Il.LMOS, SNRS :—Durante v:r.:<: e riflo 

nos trilho exercido a profisrJlo à.r. rnerMcinri e 
nunca encontrei u m remédio paru vermr-:; tio 
tfiCAi que o Vcrmiíugode B. A. Fahnestock. 
N o caso de adnltos faço aso drlle ás vezes 
para remover calomelano, tomado a noite pre­
via, e muitas vezes resultam di>to evacuações 
bili-nas e vermes. N l o Q V I de on -o vcirai-
lugo no exerekio.de minha profir.sSo. 

W. M, JÍAWKINS, M D . 
Examíne-se cuidadoiamente c veja-se nu<.-

neja de vM. A.." para evitar re compí 
imitações. 

ADVOGADO 

O advogado Adolpho A. 
Mardy de Vasconcellos 
tem seu escriptorio em 

PIRACICABA 

onde se encarrega de to­
dos os negociosrelativos 
a sua profissão, assim 
cemo de defezas perante 
o jury em qualquer lo­
calidade da província 

A. E. imvso> 
O " A U R O P H O M E , " é especial­

mente adaptado a todas as molés­
tias dos cuvidos. E' infalível e de 
immediato effeito na preducção 
do som. Este valioso instrumen­
to nunca falhou em allivicr co* qu* 
padecem de surdez. A qualidade 
mais importante do insarumcrílo <, 
a facilidade com que pôde serpos-
to c tirado do ouvido, e que não 
pôde ser posto e tirado do ouvido, 
c que não pode ser visto quando 
dentro do ouvido. Informações 
grátis pelo correio ás pessoas que 
as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen­

te, ou por carta, a 
A.E.HAWSON, 

Rua Sete de Setembro, No. 04 

Rio de Janeiro. 

http://exerekio.de
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ATTENJfiAO 
x/l Vedro Misoreüi pede ao q 
O respeitável publico desta ei- O 
Odade se digne fazer uma vi-5Q 
p sita á seu estabelecimento O 
W de fazendas,ende encontra- * 

rá um bem variado e lindo 
,. sortimento de fogos para as ̂ . 
2 próximas festas de S. Ànto- 2? 
&nio, S. Joio e S. Pedro. » 
O Grande porção de rojões*? 
JQ com assobios, bengalas de ^ 

apito, bonecos á phantasia, 
etc. etc. 
TUDO POR PREGOS 

NUNCA VISTO 

Lar£o da Matriz 
Pedro Misorelli 
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O 
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*5 
O 
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03 

Chaleí á venda 
ende-se Sc.lio, um 
[et construi eucos dias 

idq de soli-
aa sãe, taltando somen-

Para tratar-sé 

Fe- s Ferro/. 
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GRANDE LEILÃO 
DE 

FAZENDAS, FERRAGENS E ARMARINHO 

Hoje Hoje Hoje 
Á8 W HORAS BA MAHHÃ 

largo Ia j$atriz 
Nos baixos do soorado do illiit, sr*. «João Üaptls 

ta P a c h e c o Jordão 

Constando dos seguintes artigos que se­
rão vendidos 

AOT<OKRER 1>G MAItTEIJ.i 
Lindos padrões de chitas, gra; 

bordados, brancos e de cores rei 
para baptisados, meips de lã para 
de algodão,branca e de cores para nomens, senhoras e men • oa-
lhas para mexa,brancas e de côr< linho para reste, cortinas 
para janellas, lençóes felpudos para banho, extractos e óleo de vá­
rios perfumistas, brinquedos para creanças, bonecas, cadarços de 
seda e lã, cobertores para colonos, lenços de diversas qualidades, 
livros de missa, gravatas para homens e senhoras, collannhos de li­
nho e punhos, escovas para dentes e cabellos, prissê, luvas de seda 
e lã, sapatinhos d^ lã, morins, toucas para baptisados, cen pu­
lhas de marfim para crochet, camisas brancas e de chitas, .ira 
senhoras, saias bordadas, feiro de engomar, enxadas de ma 
infinidade de artigos que seria longo enumerar. Aprove pe­
chincha. 

CioiiipanSah*. .ma. 
Faço publico que, á i o do cor­

rerão a estação de Monte Serrate 
inha Trona* lompanl 
. aberta 

ros e mercadoi 
Ytú. 7 de Junho de 1889. 

A. F. de Paula Souza. 
Insj ai 

. ,5o 
signado, tendo de 

retirar-se breve desta cida­
de, roga a todas as pessoas que 
lhe são devedoras, o obséquio de 
virem satisfaser a importância de 
seus débitos, visto ter já vendido 
o seu estabelecimento commcr-
ciai. ; spera pois, que o seu pe­
dido será attendido o mais breve 
possível, para assim ver liquida­
dos todos os seus negocies c po­
der retirar-se. 
Manoel R. de Arruda Campos. 

to CJ 
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Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


